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A. EQUIPE DOCENTE 

Estela Maria Plastino, Fungyi Chow, Mariana Cabral de Oliveira, Valéria Cassano 

(responsável). Professores colaboradores: Flávio A. S. Berchez, Suzana Ursi 

 

B. MONITORA: Clara Dybwad Fossa: claradyb@usp.br 
 

 

C. OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

1 – Apresentação dos grandes grupos de algas marinhas componentes do bentos; 2 – 

Apresentação das comunidades de algas bentônicas no contexto dos fatores ambientais 

bióticos e abióticos que determinam sua estrutura; 3 – Distribuição geográfica e 

ecológica das algas marinhas bentônicas; 4 – Recursos marinhos vegetais – principais 

usos e maricultura. 

 

D. ORGANIZAÇÃO DA DISCIPLINA 

Temas para leitura e discussão: textos selecionados serão previamente indicados para 

leitura e análise crítica. Os temas serão discutidos pela classe.  

Seminários: previamente selecionados e preparados pelos alunos, que farão uma 

apresentação de 15-20 min seguida de uma discussão pela classe. Visam à motivação do 

aluno na busca de conhecimentos adicionais sobre o assunto. 

Trabalho prático: Os alunos serão divididos em grupos e cada um irá desenvolver um 

projeto durante a disciplina.  

 

D. AVALIAÇÃO  

Seminários, relatório e conceitos durante as atividades:  

- Seminários (peso 2). 

- Participação nos grupos de discussão (temas propostos) (peso 1). 

- Relatório escrito (peso 4). 
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BIB-0449 - PROGRAMA – terça-feira das 14:00 às 18:00h 

Reservadas sala 5 e Microscopia 2 

 

MARÇO 

14 - Apresentação da disciplina. Organização das atividades e das duplas/grupos de 

trabalho. Diversidade dos organismos fotossintetizantes.  

21 - Estrutura de comunidades de algas bentônicas. Fatores ambientais.  

28 - Habitats Marinhos Bentônicos e suas algas.  

 

ABRIL 

04 - Semana Santa. Não haverá aula. 

11 - Abordagem da temática ‘Algas na Educação Básica’.  

18 - Aspectos reprodutivos das algas. Discussão de texto.  

25 - Aspectos fisiológicos de algas bentônicas (fotossíntese). Seminários 1 e 2  

 

MAIO 

02 - Aspectos taxonômicos de algas verdes. Seminários 3 e 4.  

06 - Trabalho de campo – Itanhaém – sábado maré 0.0, 09:09h 

09 - Aspectos taxonômicos de algas pardas. Seminários 5 e 6.  

16 - Aspectos taxonômicos de algas vermelhas. Prática: Desenvolvimento do projeto.  

23 - Seminários 7 e 8. Prática: Desenvolvimento do projeto.  

30 - Seminários 9 e 10. Prática: Desenvolvimento do projeto.  

 

JUNHO 

06 - Desenvolvimento do projeto.  

13 - Prática: Desenvolvimento do projeto.  

20 - Prática: Desenvolvimento do projeto.  

27 - Entrega, apresentação e discussão geral do projeto.  

 

Seminários  

Duas apresentações por aula 

1. Tipos morfológicos (grupos funcionais) e suas adaptações ao ambiente marinho  

2. O efeito das mudanças climáticas globais sobre as macroalgas  

3. Ecologia química em macroalgas  

4. Cultivo de macroalgas: exemplos de Porphyra/Pyropia e Laminaria  

5. Biotecnologia de macroalgas  

6. Macroalgas exóticas e invasoras  

7. O papel das macroalgas no fluxo de carbono: mitigação do efeito estufa  

8. Efeitos da radiação UV e os mecanismos de defesa antioxidativos 

9. Uso de ferramentas moleculares para o estudo da taxonomia de algas 

10. Filogeografia de macroalgas 
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